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Prólogo


			Dolores,


			Contaram-me uma mentira que preciso te


			contar. Talvez já saibas, porque essa mentira


			eu suponho que também já tenha ouvido falar,


			assim como fizeram chegar àqueles que vieram


			antes de nós; porque contam-na assim, sem


			menoscabo, como se, por medo,


			a mentira os devorasse por dentro.


			Ainda assim, compartilho-na,


			na esperança de que, dividindo-a, talvez me ajude a mim


			próprio, que tenho sofrido desse peso de


			descobrir a cada dia que isso que me contaram


			não é a verdade. Se não souberes, conto-te


			agora essa notícia que de bom nada tem;


			dividi-la assim dilui o mal que tanto me fez. Não foi, porventura, 


			isso que fez o filho do carpinteiro? Anda, carrega, pois, sua fatia de


			miséria, que, de tanto expandida, tornou-se agora também um pouco 


			das partes tuas que pertencem a teus filhos, 


			e que compõem a existência de teus santos que


			também têm crédito de uma parte de todo milagre que tu obrou. 


			Amém, Dolores! Amém! 


			Não vês, cega, que a cruz que carrega


			é o sofrimento pela miséria de ter na pobreza o


			produto do trabalho do homem e o


			trabalho do homem, a costela da misericórdia


			no mundo?


			

			


			Dolores, não chores, porque teu choro é o


			verniz da pobreza do próximo.


			Mês seguinte visito Passos para os anos de Dorinha.


			Guardar tua companhia me faria bem.


			De teu eterno,


			operário
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 Tríptico


			Trindade é tríptico, 


			mas nem sempre; 


			que tríptico é tríade


			e tríade é tipo: 


			tribo 


			tridente


			atrito...


			um tripé, não!


			Três tripés


			sustentando uma tríplice


			entente 


			anexa ao eixo de outras três vertentes: 


			uma dourada, outra prata e outra escapa. 


			De repente 


			volta triste. 


			Tritura, estridentes, 


			depois pergunta 


			pr’onde seguir;


			o terço não mente. 


			Três passos a frente, o abismo; 


			três dantes, um leão. 


			Dois caminhos, não!


			trifurcação... 


			Melhor assim, antes que se confunda. 


			Em meio ao que se vê, 


			frente ao qual há espuma


			doutrolado trilhão, 


			coisa parecida é coisalguma


			que tudo reflete a coisa una


			que descansa ao centro


			da tricostura: 


			louvado seja o tríptico, 


			santíssima tripartição. 


		




		

			
 Obra de Zeus


			Parada quieta, 


			ela me olha de canto;


			não esse parado estático, 


			de quem se depara com o espanto;


			parada vibra, 


			ela me olha de soslaio,


			essa vibração quase dança, 


			de quem foi possuída por um raio.


		




		

			
 Minguante


			A lua decresce 


			na exata desproporção em que ela me fita.


			E seu sorriso minguante


			meio adulto


			meio infante


			prende-me o instante,


			largando-me à míngua


			boquiaberto


			hilariante.


			Um completo pazzo 


			que se afunda


			com o olhar que baixo acima 


			me inunda


			o espanto pálido 


			de rubro fetiche.


			Em minha face


			qualquer cor que pinte 


			não persiste


			pois, tal e qual pastiche, 


			formosa dama


			para mim


			não existe.


		




		

			
 Esmola


			Se guardar tuas mãos for pedir muito, pedes-me então em retorno o mundo


			e fazê-lo por minha parte será pouco.


			Porque fazê-lo assim, em irrefreável mansidão, será para ti uma sempre corriqueira arte


			de dedos escorrendo mãos. 


			Enquanto em mim, ao longo do braço, escorrerá um raio que


			me fende imediato o coração. 


			Se tu em mim fizeres semelhante ato, perdem meus olhos a compostura 


			e minha boca vai ter no infinito da tua


			o prenúncio da adoração.


			Peça-me viva voz e basta, que


			em nome da tua graça, nunca direi não.


			Porque mesmo sem te auscultar, ouço-te, 


			e a voz com que me abraça me prende; 


			e meu sangue embebido em transe, para tudo e todo o sempre, 


			guardará teu nome à maneira de um cão; 


			e meu corpo há de um dia nunca ficar doente,


			enquanto durar o casto e doce e puro tato  


			que transformou em pequenos tristes poemáctos 


			o sangue que escapou de algum solto vaso ladrão. 


			

			


			E se bato à tua porta, 


			é a loucura que tua esmola alimentou; 


			mas persigo, contente, as migalhas que me rende, 


			e tantas quanto puder puxar à boca com o alcance da mão.


			Porque nos usamos há algum tempo já, para não sermos infelizes no amor 


			e isso por si só basta para saciar os corpos que, 


			em tão parca veste, escondem tanta dor. 


			Canta, que cantar já basta e uma gota solta no espaço 


			vem de encontro ao rio sinuoso 


			que corre pelo meu corpo exposto


			em busca de afogar a semente confusa e esparsa que


			plantaste aquele dia no chão.   


		




		

			
 Poesia em trânsito 


			Louvado seja o Dia do Belo Trânsito, 


			com suas patas de borracha alargando a marginal.


			Nesse dia terei pressa, a não ser que haja carro a rodo,


			caso em que não haverá consolo, 


			em que pese o resto que segue igual vendaval.


			Prometo que não me arisco. 


			Facilmente aceito, reclino, deito;


			a contento 


			me posiciono e


			assisto.


			Teto solar aqui não é estrelado,


			pois que nem tudo haverá de ser perfeito


			no Dia do Trânsito Abençoado.


			“Não aceleres não”, eu direi ao próximo.


			“Vai onde, se cá nos ocupamos já com tanto ócio?”


			“Fique cá comigo, insisto”. 


			“Não vê que o ato de parar te presta um favor?”


			“É o universo caótico confluindo para tua paz interior”.


			“O carro da frente é teu salvo condutor: irás com ele apenas


			se ele for”.


			“Abalroá-lo me fará um serviço, que abro um livro e um sorriso”;


			porque estou com as mãos atadas e


			vista descansada


			espiando esse tal de paraíso.


			Que assim permaneça!


			Bendito trânsito que me deixa 


			o que a vida nem pensa.


		




		

			
 Pai Nosso


			Pai nosso que cai do céu,


			às vezes neve, 


			às vezes mel.


			Pai nosso que cai entre nós,


			às vezes Gabriel, 


			às vezes a sós.


			Pai nosso que, 


			cá entre nós,


			é irmão confidente, 


			nunca pai algoz.


			Pai nosso, 


			grego


			maltês ou


			persa;


			quando cai, une; 


			quando sai, dispersa.


			Pai nosso que ao céu nos leve


			peço que caia como neve,


			ou como bruma


			ou ainda que suma, 


			para que eu durma;


			pois com muito custo e fé 


			amanhã às cinco


			estarei de pé.


		




		

			
 Nove rainhas


			Se arrependimento matasse


			nada aconteceria,


			pois quem se diz arrependido ostenta, humilde, 


			falsa sabedoria;


			quem se arrepende tem mania


			de falar que não quer 


			o que faria;


			quem se diz arrependido não teme mentira,


			porque falta com a verdade


			quem fala que não faz


			o que queria.


		




		

			
 Raro efeito


			O coração de longe pulsa


			e a alma encosta na face o peito.


			Enquanto isso tudo é calmo, tudo é feito.


			Ninguém ouve sussurro


			quando cometas serenos


			rabiscam o escuro.


		




		

			
 Tu fez bem


			Hoje colhi umas laranjas


			cujos lastros lhes davam ares de bergamota.


			Bergamotas, bergamotas...


			Sois vós?


			Que bom, 


			vai assim, melhor.


			Fôsseis vós,


			teríeis caído antes,


			e esparramado sobre o solo do mundo


			o aroma que quentou a terra


			pro juízo final.


			Que, afinal, vós perdestes


			por terdes sido levadas.


			De modo que a este mundo não mais pertenceis


			e não me levastes.


		




		

			
 Pedro


			Pedro, sou eu. Abra a porta. Há muita gente na sala de espera e não me atrai descer sozinha. Anda. Estamos fora de casa de qualquer maneira; quanto tempo há que me custa pedir. Aqui fora a cidade dorme, mas os passos são diversos como se fosse dia. Desfilam comezinhos, em busca de se fixar. Há um agora ao meu lado. Ele se encolhe, como quem também pede para entrar. Seu semblante não trai um pingo de vida. Eu temo por ele. Ele teme pela porta que se cerra. Seu único gesto é soluçar. São os olhos dele que me atraem, parecem me gostar. Morreu de espera, o pobre. Pois então, por favor. Fiquemos a sós. Se é só isso que te peço, não te custa esse único gesto. Abra a porta. Me deixa entrar. 


		




		

			
 Margem


			É domínio do bom senso


			imaginar o último ato de recato 


			do corpo virulento


			antes do compadecimento 


			de ser apossado por um acesso


			em plena composição.


			Não há -istas ou -árias


			que digam a fundo 


			o sentido mudo


			do sujeito pária


			que nunca fora consultado


			pela invasão latifundiária


			que adentrou seu coração. 


			Não há valor intimista,


			golpe teologista


			ou uso sumário


			do arbítrio literário


			que incite esse cataclisma incendiário


			volta e meia declamado 


			sem repetição. 


			Isto escrito em versos incoerentes, 


			postergado em suas conclusões


			por gestos indecentes, 


			é guerra sem armas


			num mundano cotidiano


			que apenas seu tresloucado destinatário


			combateria com paixão. 


			

			


			A despeito do poder raivoso


			travado entre o ser e seu oposto, 


			o binário se dobra ao calvário


			de um poder que não se exerce 


			senão pelo aval


			daquele sem razão.


			E quando esse talhe e esse torso


			tornarem-se uno


			apagar-se-ão as velas


			nas bordas do mundo


			porque não há eco 


			num poço sem fundo 


			e sem vazão. 
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